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Introdução

O ser humano sempre procurou organizar sua vida perto de reservas 
de água doce, uma vez que esse elemento é essencial à nossa sobrevivência. 
É impossível imaginar um tipo de vida em sociedade que dispense o uso 
de água. A sociedade contemporânea, entretanto, em razão das satisfações 
tecnológicas e do modo de vida urbano, que parece tornar menos evidente 
a nossa dependência de recursos básicos da natureza como a água, por 
exemplo, acaba estimulando atitudes negativas à preservação desse bem, 
levando a contaminação e ao desperdício dessa valiosa substância. Essa 
conduta tem exaurido os recursos naturais e isso já se reflete em escassez 
dos recursos hídricos em muitas regiões do mundo e de nosso país.

O problema abordado está vinculado à atual emergência sobre 
a problemática dos recursos hídricos e sua conservação, assim como a 
carência de metodologias inovadoras de ensino cujos resultados possam 
contribuir com o Ensino de Ciências nas escolas. Convictos da necessidade 
de reelaborar os conceitos sobre a água na região amazônica, de maneira 
a torná-los mais coerentes com a nossa realidade em prol da conservação 
desse recurso, discutimos nesse trabalho vários aspectos que envolvem a 
substância água. Propomos uma metodologia para se trabalhar os recursos 
hídricos em sala de aula de maneira contextualizada e motivadora, 
utilizando para isso a experimentação e os Espaços Não Formais de 
ensino. Consideramos Espaços Não Formais de ensino todos os locais que 
proporcionem ambientes de aprendizagem sobre conteúdos relacionados à 
conservação e preservação dos recursos hídricos.

Apesar das escolas estarem situadas nas proximidades de Espaços 
Não Formais com potencial de utilização como recurso metodológico 
para exploração de diversos temas, os docentes tem dificuldades no 
desenvolvimento de suas aulas por estarem presos a ideia de sala de aula. 
Além disso, muitos professores fazem dos livros didáticos o único recurso 
para ministrar suas aulas, o que ocasiona uma visão restrita e pouca realista 
sobre alguns conteúdos a serem ministrados. Dessa maneira, os métodos 
utilizados não têm atingido os seus objetivos, no sentido de sensibilizar os 
alunos para a necessidade de conservação dos recursos hídricos.

O estudo foi realizado em uma escola situada na zona Norte de 
Manaus, cuja presença de mananciais é observável em todo o seu entorno. 
Esta área com usuários (estudantes) que moram, em sua maioria, nas 
proximidades desses recursos hídricos e convivem com essa realidade dia-
a-dia, nos levou a questionar o porquê de basear as aulas dessa temática 
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somente nos livros didáticos? Por que não utilizar esses espaços como 
recurso metodológico na aprendizagem desse tema? Se utilizados esses 
espaços, será que melhoraria a aprendizagem sobre a conservação dos 
recursos hídricos? A partir desses questionamentos optamos por utilizar 
um desses mananciais do entorno da escola, caracterizando-o como um 
recurso a mais para o ensino de ciências. 

1. Problemática sobre a água

A água é um recurso estratégico para a humanidade, pois mantém a 
vida no planeta Terra, sustenta a biodiversidade e a produção de alimentos. 
A água tem, portanto, importância ecológica, econômica e social. Para uma 
adequada gestão dos recursos hídricos é necessária uma integração mais 
efetiva e consistente das informações sobre os mananciais e os processos 
econômicos e sociais que influenciam os recursos hídricos. 

A água é de fundamental importância para a continuidade e 
manutenção dos seres vivos na terra, mas é um recurso limitado e apresenta 
no atual estágio de desenvolvimento uma característica de fragilidade. 
Os métodos utilizados em sala de aula para tratar o tema água, não tem 
sido suficiente para formar nos alunos uma consciência da necessidade 
de conservação dos recursos hídricos. A Amazônia está presente no livro 
didático de geografia muito superficialmente. Quando se tratam dos rios, 
os termos igarapé e mata ciliar não são citados. A maioria do conteúdo 
sobre a água está no livro de ciências e não aborda especificamente regiões. 
Trabalhar na Amazônia a temática sobre a conservação da água é difícil, 
pois, na vivência cotidiana da criança amazônica ela não consegue ter uma 
visão de escassez desse recurso. No seu cotidiano estão presentes rios, 
lagos e igarapés aparentemente em bom estado para utilização. Com isso 
não compreende a emergência atual de se conservar os recursos hídricos. 
Nos livros didáticos a Amazônia é referência em alto índice pluviométrico 
e extensão de rios o que dificulta ainda mais a visão de escassez de água 
nessa região. 

Ao que parece a maioria dos livros didáticos não costuma relacionar 
conteúdos nas diferentes séries. É interessante notar que alguns temas, 
essenciais em qualquer uma das séries do ensino fundamental são abordados 
em uma única série, a água está entre um desses temas, pois só é estudada 
no 6º ano do ensino fundamental. Aulas fora do espaço da escola podem ser 
uma alternativa para chamar a atenção sobre a necessidade de conservação 
desse recurso, já que o estudante poderia assim vivenciar na realidade esta 
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problemática. Com isso os conteúdos do livro didático trabalhados na aula 
formal poderiam ser completados trabalhando-se o conteúdo também em 
espaços diferentes da sala de aula.

A partir de uma análise dos livros didáticos, consideramos o 
tópico água um bom exemplo de fragmentação do ensino. Sendo a água 
o composto essencial para a vida, correspondendo a 70% da composição 
celular, seria de se esperar uma melhor correlação quando se tratasse desse 
assunto nas outras séries. A poluição pode levar a sérios problemas de saúde 
imediatos ou futuros; os seres vivos não vivem sem água; bactérias e fungos 
não crescem em meios desidratados; as propriedades físicas e químicas da 
água são fundamentais para a vida.

Essa situação se agrava em função de que alguns professores 
constroem suas aulas somente com os livros didáticos, o que ocasiona uma 
visão restrita dos alunos a respeito de temas tão importantes como a água. 
Cria-se com isso noções errôneas como conceitos do que seja uma água 
própria para o uso ou a importância da conservação desse recurso mesmo 
em uma região como a Amazônia. É importante, portanto, que o livro 
didático não seja a única fonte de informação do professor, já que esse não 
atende as necessidades atuais de conhecimento.

2. O recurso água: marco teórico e o problema sobre o ensino

Segundo Vaitsman e Vaitsman (2005, p. 4), de toda água existente no 
mundo, 97,5% é salgada e encontra-se nos oceanos e mares, e os restantes 
2,5% correspondem às águas doces. De acordo com Aragon e Godt (2003, 
p. 25) a Amazônia detém cerca de 15% dessa água doce, e alertam que se 
medidas urgentes não forem tomadas, dois terços da humanidade correm 
o risco de sofrer penúria de água de moderada à grave  antes de 2025. 
Para Braz In Aragon e Godt (2003, p. 153), o grande potencial hídrico da 
Amazônia faz com que, na maioria das vezes, os amazônidas esqueçam da 
real urgência de se conservar a qualidade da água dos recursos hídricos.

A água é uma substância essencial à vida. Tundisi & Tundisi 
(2005, p. 11) advertem que as águas doces que constituem os rios, lagos 
e águas subterrâneas, de onde provêm os alimentos e a biodiversidade, 
são relativamente escassas. Eles afirmam (2005, p. 12) que essa escassez se 
deve a um conjunto de atividades humanas sem precedentes na história. 
Relatam (2005, p. 63) alguns resultados dos impactos causados pelo homem 
nos recursos hídricos como a eutrofização, assoreamento de rios e lagos, 
perda da diversidade biológica, alterações no volume dos lagos e rios, 
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perda da capacidade-tampão, degradação de mananciais, diminuição da 
disponibilidade de água para a população humana, degradação de reservas 
de águas subterrâneas e expansão das doenças de veiculação hídrica. Estes 
mesmos autores (2005, p. 46) destacam que aproximadamente 34 mil 
pessoas morrem por dia devido a doenças relacionadas com a água, e que das 
internações hospitalares no Brasil, 65% se devem a doenças de veiculação 
hídrica. Explicam (2005, p. 58) que isso se deve, principalmente, devido a 
contaminação dos recursos hídricos por descargas e resíduos humanos e 
animais, e os esgotos domésticos. Eles (2005, p. 73) afirmam que:

Proteger, conservar e recuperar recursos hídricos no 
Brasil, ao mesmo tempo em que se estabelecem bases 
fundamentais para a sustentabilidade através da educação 
da população, é uma tarefa urgente e extremamente 
necessária.

Os recursos hídricos são um dos problemas ambientais emergentes 
atualmente. O ambiental aparece como um campo de problematização 
do conhecimento dentro dos paradigmas tradicionais das ciências (LEFF, 
2007, p. 74). Segundo Leff (2008, p. 56), a problemática ambiental abriu um 
processo de transformação do conhecimento, expondo a necessidade de se 
pensar de forma integrada os problemas ambientais. Os novos paradigmas 
para o gerenciamento dos recursos hídricos, segundo este autor (2008, 
p. 154), incluem necessariamente uma base de estratégias acadêmicas e 
políticas educativas para a construção de um saber e uma racionalidade 
ambiental.

De acordo com Lima et al. (2007, p. 188) a escola é um espaço 
privilegiado para promover alternativas teóricas e práticas que fomentem 
atitudes para melhorar a relação do homem com o seu entorno, visando a 
conservação da natureza. Promovendo assim, ações que visem “despertar 
uma consciência crítica em relação à exploração de recursos naturais, 
como a água, estabelecendo relações entre o conhecimento científico 
e o cotidiano” (SILVA et al., 2007, p. 284). Para Angotti e Auth (2001, p. 
19) “a problemática dos recursos hídricos é bem mais ampla do que o 
entendimento que dela possuem parte significativa dos professores e 
estudantes do ensino fundamental”. Constantemente ouvem-se críticas ao 
ensino de Ciências pela falta de aulas práticas, não oportunizando espaço 
para as opiniões dos alunos e inibindo o seu desenvolvimento crítico e 
autônomo (FAGUNDES, 2007, p. 318). Leff (2008, p. 261), refere-se ao 
ensino tradicional básico afirmando que o mesmo “falha não tanto por ser 
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disciplinar, mas por não impulsionar e orientar capacidades cognitivas, 
inquisitivas e criativas do aluno, e por estar desvinculado dos problemas do 
seu contexto sociocultural e ambiental”. Fagundes (2007, p. 330) diz que as 
aulas práticas fogem do ensino tradicional e estimulam o raciocínio lógico 
e crítico do aluno, favorecem a imaginação, a investigação e a criatividade. 
E conclui com a afirmação “Ensinar Ciências é levar o educando a interagir 
com o mundo” (FAGUNDES, 2007, p. 334), para assim assumir uma postura 
correta frente às questões ambientais. Maturana (2001, p. 270), afirma que 
“não é o conhecimento, mas sim o conhecimento do conhecimento que 
cria o comprometimento, pois em geral fingimos desconhecer para evitar 
a responsabilidade que nos cabe em todos os atos cotidianos”. Vieira et 
al. (2005) defende a educação não formal como fonte de motivação para 
conteúdos disciplinares de relevante importância, pois proporciona a 
aprendizagem de conteúdos fora da escola. 

Callisto e França (2004, p. 2), desenvolveram metodologias para 
trabalhar a qualidade da água no ensino fundamental e médio, enfocando 
a importância de atividades sociais com a comunidade escolar através de 
debates que levem os alunos a propor solução dos problemas hídricos. 
Para esses autores é fundamental que a ação educativa esteja intimamente 
ligada a realidade e a vida de cada escola, de seus alunos, profissionais e da 
comunidade. Alamino et al. (2005, p. 278), desenvolveram um projeto com 
o objetivo de conscientizar crianças de 5º série do ensino fundamental sobre 
a importância da água. Para isso fizeram visitas a uma escola, produziram 
materiais com conceitos sobre a qualidade e preservação da água, fizeram 
uma palestra seguida de um guia de atividades práticas e jogos lúdicos para 
ajudar na aprendizagem dos alunos, além da aplicação de questionários. 
Estes mesmo autores (2005, p. 282) destacam que “na fase de formação as 
crianças devem ser preparadas para lidar com problemas ambientais que 
estão cada vez mais próximos e evidentes para a sociedade”. 

3. Procedimentos metodológicos

O local de estudo foi a Escola Municipal Vivente Cruz, localizada na 
estrada Torquato Tapajós, devido sua proximidade com igarapés e lagoas. O 
espaço não formal escolhido foi a Lagoa da Carbrás no bairro da Carbrás. 
Trabalhamos com professores de Ciências e Geografia (N=4) dos turnos 
matutino e vespertino, e estudantes do 6º ano do Ensino Fundamental. Para 
se conhecer a realidade do espaço não formal escolhido, foi realizada uma 
entrevista com alguns moradores da área ao longo da lagoa da Carbrás.
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Para analisar como o tema água é abordado nos livros didáticos do 
6º ano do Ensino Fundamental foi feito uma análise dos livros utilizados 
na série em questão. Observando quais livros tratam o tema água, quais 
enfoques são abordados e de que maneira estão sendo desenvolvidos.

Para investigar como o tema água esta sendo trabalhado em sala 
de aula, foram feitas aulas participativas para analisar a maneira como os 
professores abordam os conteúdos sobre a temática água. Nesse caso foram 
feitos registros escritos, fotográficos e em gravador.

Utilizamos questionários escritos com questões objetivas e subjetivas 
sobre a utilização e conservação da água, em uma linguagem bem simples, 
para investigar o nível de conhecimento que os estudantes e professores do 
6º ano do Ensino Fundamental da Escola Municipal Vicente Cruz possuem 
sobre os recursos hídricos. A construção dos questionários se baseou nos 
estudos de alguns autores que utilizaram a técnica analítica aplicando as 
mesmas questões antes e após as atividades propostas aos estudantes, como 
Freschi & Ramos (2009), cujos resultados contribuem para afirmar que 
é necessário conhecer o contexto de ensino e aprendizagem a partir dos 
conhecimentos dos discentes para que eles compreendam os fenômenos 
estudados no ambiente escolar e reconstruam o seu conhecimento, 
tornando-o mais complexo e científico. 

Os alunos responderam o questionário antes das abordagens e 
logo após o termino das atividades propostas pelo projeto, para avaliar a 
aquisição do novo conteúdo. Os estudantes também foram convidados a 
fazer um desenho e uma frase sobre o tema água antes e após as atividades. 
Mattos et al. (2014) propõem valorizar a preconcepção do aluno através 
de mapas mentais ou desenhos contribuindo com a contextualização do 
livro didático. Em posse desses dados fizemos um relatório descritivo sobre 
a observação participativa das aulas e a tabulação e análise das respostas 
dos questionários, desenhos e frases. Para análise dos questionários e 
frases usamos aglutinação dos termos em comum e observação sobre a 
desenvoltura do estudante ao discorrer sobre a temática, e na interpretação 
dos desenhos usamos como parâmetro os procedimentos propostos por 
Kozel (2001).

De acordo com a nossa proposta metodológica foi feita uma aula 
num espaço não formal, na lagoa da Carbrás. As quatro turmas de 6º serie, 
cada uma respectivamente acompanhada de seus professores de geografia 
e ciências, a coordenadora do projeto e a diretora da escola, obedecendo 
uma escala de visita para cada turma, foram até a lagoa realizar as atividades 
propostas. Cada turma foi dividida em 5 equipes de 6 componentes e 
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seguiram um guia de atividades de acordo com as paradas estratégicas 
propostas pelo mesmo. As paradas foram em três pontos específicos ao 
longo da lagoa: parada 1 no areal, parada 2 na erosão e parada 3 na nascente. 
Toda a atividade foi registrada com gravador e maquina fotográfica. Na aula 
seguinte à visita, cada equipe em posse de seu guia de atividades respondido 
fez uma comparação da amostra de água que coletaram na lagoa com 
uma que coletaram na torneira da escola. Observaram a transparência, 
o pH e analisaram suas amostras em microscópio. Cada equipe concluiu 
as atividades do guia e em seguida respondeu novamente o mesmo 
questionário utilizado anteriormente, fazendo outro desenho e frase sobre 
o tema água. Em seguida as equipes em posse de seu material passaram 
por uma seqüência de atividades lúdicas com o tema água para reforçar a 
aprendizagem. Todos esses dados foram tabulados e analisados quanto à 
modificação na aprendizagem dos alunos. 

As atividades foram encerradas com uma palestra realizada pela 
coordenadora do projeto no pátio da Escola Municipal Vicente Cruz para 
todos os alunos e convidados no turno matutino e vespertino. A palestra foi 
acompanhada de uma exposição de fotos das atividades e dos desenhos e 
frases feitas pelos alunos que participaram da amostra.

Como produto desse trabalho, foi elaborada uma proposta 
metodológica para o ensino de ciências no que diz respeito aos recursos 
hídricos, através da confecção de um kit intitulado “Mergulhe mais fundo”. 
Esse kit é composto de um guia de prática para a abordagem da temática 
água, um pôster com conteúdo resumido, duas experiências e três atividades 
lúdicas sobre o tema.

4. Resultados e discussão

Os Espaços Não Formais têm representado uma importante 
contribuição para a Educação em Ciências da população. As visitas a esses 
espaços têm servido também como alternativa para a melhoria do Ensino 
de Ciências nas escolas (educação formal), quando essas são realizadas com 
o objetivo de ajudar a construir os conhecimentos científicos de estudantes 
da Educação Básica e Superior.

O livro didático e o tema da água

No Ensino de Ciências os livros didáticos constituem um recurso 
de fundamental importância, já que representam, em muitos casos, o 
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único material de apoio didático disponível para alunos e professores. Os 
livros didáticos de ciências e geografia são os que mais contribuem para a 
representação social que os escolares têm da Natureza. O levantamento feito 
por Miceli et al. (2015) mostra que apenas três de quinze livros analisados 
trazem as questões da ação antrópica, havendo uma corrente de maior 
valorização e enfoque ecológico.

Na análise realizada sobre o uso dos livros didáticos de ciências e 
geografia (Ciências Naturais, 5ª série, SANTANA & FONSECA, 2006; 
e Construindo o espaço humano, 5ª série, MOREIRA & AURICCHIO, 
2006) utilizados por uma escola pública em Manaus, observamos que o 
tratamento sobre a temática água nos livros textos tem ocorrido a partir de 
uma perspectiva estritamente disciplinar e não integradora, resultando em 
uma ideia empobrecida do tema. Não é suficiente um livro ter linguagem 
clara e coerente se ele não priorizar o reconhecimento do universo do 
estudante em suas páginas. Detectamos que os livros de ciências e geografia 
analisados não possuem nenhum exemplo da região amazônica, ficando 
de responsabilidade única dos professores em contextualizar esse conteúdo 
para os estudantes. Assim, o tema Recursos Hídricos na região Amazônica 
não está exposto por esses livros. De certa forma, o livro de geografia 
analisado entra em contradições ao apresentar a região Amazônica como 
grande extensão de rios e altos índices pluviométricos, ao passo que em 
capítulo seguinte fala sobre a escassez hídrica. Não contextualiza essa 
escassez na região Amazônica e não explica para o público dessa região 
como isso é possível e se é possível, ou seja, cria uma imagem errada sobre 
a situação dos recursos hídricos em nossa região. Espaços fora da sala de 
aula para realizar atividades de um respectivo conteúdo não fazem parte 
das atividades propostas nesses livros analisados.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais ressaltam a importância das 
atividades de observação direta com estudos do meio nas proximidades da 
escola ou em seus arredores sempre com a mediação e planejamento prévio 
do professor (BRASIL, 2001, p. 121). Durante nossa análise dos livros 
didáticos identificamos que os mesmos apresentam apenas alguns aspectos 
propostos pelos PCNs que se enquadram dentro da visão sistêmica, tais 
como a contextualização de doenças de veiculação hídrica e poluição de 
mananciais por falta de saneamento básico. Nesta perspectiva, o livro 
didático representa um recurso didático largamente influenciado pela 
visão cartesiana, que fragmenta os conteúdos dificultando a formação 
do pensamento complexo proposto por Morin (1997) e a visão sistêmica 
proposta por Capra (1996), necessárias para a compreensão de atitudes 
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locais e individuais como ações pertinentes na situação atual da água no 
planeta. Além disso, os livros não dão importância à história da água. 
Krasilchik (1987, p. 52) salienta a relevância da história da ciência, dos fatos 
e eventos passados que levaram às descobertas científicas atuais. Dessa 
maneira o ensino fica limitado a apresentar os produtos da ciência.

Mattos et al. (2014) propõem algumas atividades para contribuir com 
a contextualização do livro didático, como o uso de mapas mentais onde 
os alunos formulam suas próprias hipóteses valorizando o conhecimento 
prévio local e a interação em grupo com trocas interpessoais, aproveitando 
as hipóteses sugeridas como caminhos para chegar à solução proposta 
pela ciência. Sugerem aulas práticas como um momento de trabalhar a 
metodologia científica e o prazer do contato e da descoberta. Esta forma 
de trabalho é um meio de valorizar as preconcepções dos alunos, de 
modo a conduzir a aprendizagem de forma significativa e contextualizada. 
É também um exercício para o professor, com o objetivo de superar o 
ensino centrado em si mesmo e no livro didático, como únicas fontes de 
conhecimento válidas.

Os resultados são bastante preocupantes se levarmos em 
consideração que o livro analisado é utilizado em várias instituições de 
ensino público de Manaus. Entendemos que, o uso deste recurso didático 
requer dos professores uma ação direta durante o processo de ensino-
aprendizagem, a fim de evitar a construção de conceitos fragmentados e 
descontextualizados.

O questionário como instrumento para coleta e análise sobre a temática 
dos Recursos Hídricos

Na pesquisa foi utilizado o questionário como instrumento para 
coleta e análise da contribuição de uma aula em espaço não formal para 
o ensino de ciências com relação à temática dos Recursos Hídricos. Os 
estudantes realizaram desenhos e frases sobre a temática antes e depois 
da aula de campo. Comparando as respostas de uma mesma questão do 
mesmo estudante antes e depois da aula no espaço não formal percebemos 
as mudanças em suas respostas, ou seja, em suas concepções sobre o tema 
água. Em geral, após a aula de campo na Lagoa da Carbrás, houve uma 
redução de respostas erradas e em branco e um acréscimo de respostas 
corretas. Isto nos leva a acreditar na eficácia de uma aula de campo sobre a 
temática água na aprendizagem dos estudantes. 

Após as aulas teóricas em sala de aula feitas pelas professoras foi 
aplicado um questionário a cada turma em questão. Podemos constatar nas 
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respostas dos estudantes durante análise feita dos questionários, que estes 
não conseguiam responder muitas perguntas, pois tinham dificuldades 
em compreender termos como: mata ciliar, nascente, fauna, mananciais, 
conservação e recursos hídricos, e descrever doenças de veiculação 
hídrica. Termos estes presentes nas perguntas do questionário e presente 
em seus livros didáticos, mas que provavelmente não são mencionados 
e/ou explicados durante as aulas teóricas em sala de aula. Isso ocasionou 
respostas erradas e em branco, enquanto que após a aula de campo onde 
esses termos foram utilizados, explicados e visualizados, os estudantes 
conseguiram obter melhores resultados na compreensão das questões 
do questionário e em suas respostas. Segundo Carvalho (2006, p. 2) não 
podemos mais continuar ingênuos sobre como se ensina, pensando que 
basta conhecer um pouco o conteúdo e ter jogo de cintura para mantermos 
os alunos nos olhando e supondo que enquanto prestam atenção eles 
estejam aprendendo. 

Freschi & Ramos (2009, p. 156) realizaram uma pesquisa com 
objetivo de compreender o processo de reconstrução do conhecimento 
sobre o ciclo da água durante uma aula de Ciências. E para isso, também 
aplicaram um questionário para explicitação dos conhecimentos dos 
educandos antes e após as atividades. Os resultados que obtiveram 
contribuem para afirmar que é necessário conhecer o contexto de ensino 
e aprendizagem a partir dos conhecimentos dos discentes para que eles 
compreendam os fenômenos estudados no ambiente escolar e reconstruam 
o seu conhecimento, tornando-o mais complexo e científico. Para estes 
autores (p. 160) o questionário foi importante, pois permitiu identificar as 
representações dos educandos em relação ao tema antes do envolvimento 
nas atividades propostas em sua pesquisa, sendo possível, também, 
identificar necessidades a serem potencializadas no desenvolvimento das 
atividades. Portanto, com esses procedimentos, pretendeu-se compreender 
o modo como os estudantes transformam o seu discurso sobre determinada 
temática estudada em sala de aula, partindo de depoimentos com descrições 
do senso comum (conhecimento cotidiano) e tornando-as mais complexas 
e mais consistentes. 

O desenho como representação simbólica no tema da água

Segundo Gutierrez & Guimarães (2005, p. 1) a realidade ambiental 
e o modo de vida são apreendidos no cotidiano através da experiência e 
sua concretização se dá na representação. Esse mundo percebido através 
da apreensão dos significados provoca a construção mental, na qual a 
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razão não decodifica essas imagens que foram denominadas, a princípio, 
de mapas cognitivos, mapas conceituais e posteriormente mapas mentais 
(OLIVEIRA, 2006, p. 6).  Esses autores propõem essa representação em 
forma de desenho, pois consideram o desenho mais do que uma simples 
imagem, a verdadeira materialização do inconsciente na forma de imagens. 

Tratamos desse modo o desenho como “representação simbólica”, 
pois o símbolo comporta uma relação de identidade com o que simboliza, 
suscitando a sua presença concreta (MORIN, 1997, p.173), tecendo uma 
teia de significados do pensamento objetivo e subjetivo. A importância 
do desenho como símbolo, realiza-se por ser materialização de uma 
cultura, de tradições e da percepção do entorno: “Melhor do que a fala os 
desenhos podem expressar sutilezas do intelecto e afetividade, que estão 
além do poder ou liberdade de expressão verbal” (DI LEO, 1985, p. 13). 
A interpretação do desenho não pode fugir da realidade e do contexto do 
estudante, o desenho como símbolo depende da cultura em que o artista 
(estudante) está inserido como também da sua própria história pessoal:

Assim como o conteúdo manifesto em um sonho torna-
se significativo, quando relacionado com as associações 
pessoais de quem sonha, assim também os símbolos, 
conscientes ou inconscientemente desenhados, encontram 
significado apenas quando vistos no contexto da historia 
pessoal do desenhista (DI LEO, 1985, p. 18).

Desta forma, os mapas mentais correspondem aos desenhos 
realizados pelos indivíduos, em que representam o seu espaço vivido. 
Por isso, selecionamos o desenho como instrumento de análise das 
representações sobre a água em nosso estudo. Junto com os questionários 
foi solicitado aos estudantes que fizessem um desenho e uma frase com o 
tema Água. Da mesma maneira como foi procedido nos questionários, os 
desenhos e frases foram feitos antes e após a aula no espaço não formal e 
atividades subsequentes. 

Diante do exposto salienta-se a importância de se formular categorias 
de análise dos desenhos em que estas devem estar ligadas a realidade do 
estudo e dos sujeitos. Após a leitura dos procedimentos propostos por Kozel 
(2001) para categorização dos desenhos ou mapas mentais, que tem como 
parâmetro à interpretação quanto à forma de representação dos elementos 
na imagem, sendo uma distribuição quanto à classificação de ícones (pela 
representação da paisagem natural, construída, vivida, elementos humanos 
e móveis) e letras (palavras complementando as representações gráficas), 
formulamos então nossas próprias categorias.
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Analisando antes e depois podemos observar a interferência de uma 
aula em um Espaço Não Formal sobre a percepção que o estudante possui 
a respeito dos recursos hídricos. Analisaram-se os desenhos e frases com 
relação à presença de paisagem humana versus natural e a presença de 
paisagem limpa versus poluída. Notou-se que antes das atividades a presença 
de paisagem natural (62%) foi bem superior a depois das atividades (36%), 
ao contrário da paisagem humana antes (38%) que foi inferior a depois das 
atividades (64%). Isso nos remete ao fato de que antes os estudantes ainda 
não tinham vivenciado na prática o conteúdo estudado na sala de aula, 
assim a visão que tinham anteriormente era de um recurso hídrico isolado 
sem a interferência humana, sem fazer a ligação da importância desse 
recurso para a existência de vida no planeta. É o que Gutierrez & Guimarães 
(2005, p. 7) concluem em alguns de seus desenhos analisados, dizendo que 
nesses desenhos observa-se o que faz parte do cotidiano do aluno, sendo 
que a criança não traz em seu referencial nenhum tipo de conhecimento 
ou informação de níveis acadêmicos e científicos. Além disso, é importante 
lembrar que a percepção acontece de forma diferente entre os indivíduos, 
isto é, cada pessoa apresenta determinada percepção com relação ao 
espaço, sua experiência de vida (OLIVEIRA, 2006, p. 6). Os desenhos e 
frases anteriores às atividades corresponderam 9,7% à paisagem poluída 
enquanto que depois das atividades corresponderam a 74,5%; ao contrário 
da paisagem limpa que anteriormente foi de 90,3% e posteriormente de 
25,5%. Isso se deve ao mesmo fator relatado, ou seja, a falta de uma aula que 
vivencie os conteúdos aprendidos, assim os estudantes tinham uma visão 
dos recursos hídricos sempre limpos e abundantes e depois passaram a vê-
los como um recurso escasso e que está sendo poluído.

5. Propostas de enfrentamento no processo ensino aprendizagem sobre 
o tema água: Kit Mergulhe mais fundo.

A partir da análise da temática água nos livros didáticos de 
Ciências e Geografia do 6º ano do Ensino Fundamental e de observações 
assistemáticas de aulas presenciais sobre o tema, detectamos que o professor 
enfrenta uma série de desafios para superar suas limitações metodológicas 
na busca de melhor conduzir o processo ensino-aprendizagem. Verificamos 
as lacunas que precisavam ser preenchidas no que diz respeito ao ensino 
da temática dos recursos hídricos, fundamentando e propondo algumas 
atividades para minimizar as limitações encontradas, produzindo, assim, o 
material intitulado “Kit Mergulhe Mais Fundo”. Este kit foi elaborado com 
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base na metodologia proposta e nos resultados comprovados por nossas 
atividades e tem vários componentes: Manual de visita a um Espaço Não 
Formal para se trabalhar o tema água; experiências de pH, turbidez e 
microscópio; atividades lúdicas de cruzadinha, caça-palavras e o jogo da 
“corrida contra o desperdício de água”; guia de atividades em Espaço Não 
Formal; pôster “caminho das águas” com conteúdo resumido; e um CD 
com arquivo digital que tem todos os itens descritos anteriormente. Com 
o mesmo intuito Mattos et al. (2014) criou um projeto na internet voltado 
ao ensino de ciências, composto de materiais direcionados a completar os 
livros didáticos, podendo ser acessível e adaptado pelos professores.

Segundo Murillo (2007, p. 716) atualmente alguns autores vêm 
tentando construir materiais educativos sobre a temática dos recursos 
hídricos que buscam a conscientização dos estudantes sobre os problemas 
de escassez da água, contaminação e desenvolvimento de atitudes pessoais. 
Porém, a maioria dos materiais educativos apresenta-se de maneira 
descontextualizada e transmitem a ideia errônea sobre a problemática da 
água no local onde estão inseridos os sujeitos dessa aprendizagem. No 
cotidiano escolar presenciamos aulas formais, na maioria das vezes com 
seus conteúdos curriculares selecionados em livros didáticos, fragmentados 
e descontextualizados, sem ligação entre as diferentes disciplinas.

Partindo desse levantamento prévio da realidade do ensino sobre 
os recursos hídricos e diante da emergência desse tema e as dificuldades 
para se ministrar esse conteúdo no Ensino Fundamental, surgiu a ideia de 
se construir uma metodologia que contribuísse com o processo de ensino-
aprendizagem através de uma visão mais aprofundada e contextualizada 
sobre os recursos hídricos da região Amazônica. Propõe-se uma 
metodologia alternativa para ser utilizada por professores em classes de 
Ciências e de Geografia do 6º ano do Ensino Fundamental, onde o tema 
se faz presente no conteúdo curricular. Nesta perspectiva, a proposta 
da construção e utilização de um kit visa propiciar o envolvimento dos 
alunos através da observação, experimentação e exploração de atividades 
diferenciadas que possibilitaram uma melhor compreensão de conceitos 
pertinentes ao ensino de Ciências e relacionados aos recursos hídricos e 
sua conservação. 

Os fatores que levam o professor dos anos iniciais a não utilizar 
atividades experimentais como componente regular do seu fazer pedagógico 
são: falta de apoio, falta de orientação pedagógica e falta de preparo 
nos cursos de formação de professores. Estes fatores são os principais 
responsáveis pelo fato de o professor não utilizar a experimentação de 
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forma sistemática (RAMOS & ROSA, 2008, p. 299). De acordo com Nuto et 
al.(2006, p. 95) para a superação dessas dificuldades, além da incorporação 
pelo professor de um novo referencial pedagógico, em que a construção 
do conhecimento seja compartilhada com o aluno, é necessária a criação 
de metodologias ativas de aprendizagem. Através do kit propomos uma 
metodologia capaz de relacionar esse conteúdo específico ao cotidiano dos 
alunos, tornando possível a contextualização do recurso água na realidade 
da região Amazônica. Para validar esta proposta, têm que se levar em 
conta que o ser humano está inserido em um contexto histórico, social, 
cultural, econômico e político, e, por isso, quanto mais refletem sobre sua 
realidade, sobre sua situação concreta, mais emerge plenamente consciente, 
comprometido e pronto para intervir e para mudá-la (SOUZA & FREITAS, 
2004, p. 17). Krasilchik (1987, p. 53) considera a falta de vínculo do conteúdo 
com a realidade dos alunos um dos problemas do ensino de ciências, e diz 
que “a limitação das aulas de ciências torna a disciplina irrelevante e sem 
significado para os estudantes”.

Dessa maneira este kit pode contribuir com o ensino de ciências 
numa perspectiva de educação transformadora, trabalhando com situações 
pertencentes ao cotidiano dos estudantes, de modo que o indivíduo passe 
a refletir antes de modificar o ambiente. As aulas mal ministradas são um 
problema no ensino de ciências, ao passo que os professores não sabem 
utilizar corretamente os recursos e metodologias (KRASILCHIK,1987, p. 
53). 

As Diretrizes Curriculares recomendam o uso de diferentes recursos 
como: a História das Ciências, leitura, escrita, observação, trabalhos 
de campo, experimentação, uso do cotidiano, entre outros recursos 
reconhecidos por pesquisadores e pelos professores que oportunizem 
melhor o ensino e consequentemente a aprendizagem. Esses recursos estão 
presentes no kit “mergulhe mais fundo”. Ao se trabalhar com atividades 
práticas enfatizamos a necessidade de se ensinar ciências considerando 
os conhecimentos prévios dos alunos e seus conceitos alternativos sobre 
a temática água, levando-se em conta as várias dificuldades por eles 
encontradas, utilizando-se para tanto, os recursos que compõem o kit. O 
desafio do professor está em fazer da sala de aula um espaço de constante 
investigação que proporcione ao aluno interesse e participação em 
atividades diversas que contribuam com sua efetiva formação científica nas 
diferentes áreas da ciência.

É importante que os professores saibam da real necessidade de se 
conservar os recursos hídricos e utilizem metodologias que realmente 
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tenham resultados nesse sentido. Segundo Batista (2006, p. 146) o fator 
educação conta muito pouco na formação social da Amazônia, pois não 
se ensina a trabalhar a floresta e o rio e a evitar doenças, nem a respeitar 
as dádivas da natureza e a bem aproveitá-las. Silva et al. (2014) salienta ser 
necessário a busca por novas metodologias de ensino com estratégias que 
utilizem dados da realidade para que os educandos sintam-se motivados 
a estudar e se tornem ativos no processo ensino-aprendizagem. Silva et al. 
(2014) propõem que os professores contextualizem a temática com alguma 
aplicação prática, bem como apresentar situações problemas ao educando 
para que responda aos questionamentos após a investigação seja numa 
prática ou experimentação.

A utilização do kit mostrou-se um instrumento motivador tanto 
para a classe que participou da investigação como para as professoras 
regentes. No início, foi visto com olhares duvidosos por essas professoras, 
porém no decorrer de seu desenvolvimento abriu-se um leque riquíssimo 
de inúmeras possibilidades de ensino-aprendizagem a serem exploradas 
por elas com seus estudantes. Mas ao longo das atividades propostas pelo 
kit, alunos e professoras entenderam o quanto o papel das atividades 
experimentais e lúdicas contribuiu para a aprendizagem e compreensão dos 
conceitos e conteúdos proposto para o ensino de Ciências no que se refere à 
conservação dos recursos hídricos. Foi possível valorizar tanto o conteúdo 
como o processo, onde não apenas conceitos e termos científicos são 
aprendidos, mas são desenvolvidas principalmente, atitudes no processo 
de ensino-aprendizagem como a formulação de hipóteses, a interpretação 
de dados e o desenvolvimento de ideias e posturas frente à conservação 
da água que irão constituir a base para uma verdadeira aprendizagem em 
ciências.

Considerações Finais

Foi possível observar que, de modo geral, os estudantes se 
comprometem e participam ativamente das atividades propostas na visita 
quando há o cuidado do professor em preparar os estudantes para tal 
evento. Mesmo na sala de aula, foi possível observá-los mais participativos, 
curiosos e expressivos desejando falar sobre o que observaram e aprenderam 
na visita. No entanto, nossas observações mostraram que mesmo estando 
presentes nas aulas em Espaços Não Formais elementos próprios do sistema 
formal, como tarefas a cumprir, registros, perguntas a responder e, em sala 
de aula, organização das informações registradas na visita em forma de 
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cartazes, textos ou aulas expositivo-dialogadas, os estudantes, ainda assim, 
mostraram-se mais motivados e envolvidos. Nesse sentido, a experiência 
nessa pesquisa nos permite dizer que o planejamento e a preparação dos 
estudantes, mais do que o caráter não obrigatório e não avaliativo da visita, 
é o que permite usar o Espaço Não Formal como um relevante recurso para 
o Ensino de Ciências, aliando as características peculiares do Espaço Não 
Formal com a intencionalidade da educação formal.

Tal motivação dos alunos gerou um ganho cognitivo significativo 
sobre os conteúdos trabalhados, ou seja, houve aprendizagem dos conteúdos 
conceituais a partir das visitas aos Espaços Não Formais; foram desenvolvidos 
conteúdos procedimentais como: observação, registro e sistematização de 
informação, que podem ser consolidados caso as professoras continuem 
oferecendo outras experiências que exijam esse tipo de conhecimento; e 
a partir das visitas houve a possibilidade de aprendizagem dos conteúdos 
atitudinais, uma vez que, o contato com um ambiente natural aliado ao 
conhecimento sobre a natureza construído nas aulas pode possibilitar a 
formação de valores, como o respeito pela natureza.

Para Borsatto et al. (2007, p. 400), o Espaço Não Formal é um 
mecanismo capaz de promover e aprofundar o conhecimento sobre a 
realidade global vivenciada, fomentando a elaboração crítica, além de 
incentivar o estudante a observar, conhecer e participar; valorizando a 
troca de informações e experiências em plano coletivo e interdisciplinar, 
evitando assim reduções simplificadoras. Força o participante a confrontar 
seus conhecimentos teóricos com a realidade, de modo a refletir e assim 
construir novos conhecimentos teóricos e empíricos, numa proposta crítica 
e transformadora da produção do conhecimento.

Dessa maneira, atrelando aos nossos resultados concluímos que 
a atividade em Espaços Não Formais possibilita a interação entre teoria-
prática e fornece ao participante subsídio para a construção de uma 
problematização interdisciplinar da realidade, levando-o a compreender 
criticamente a realidade presente no ecossistema abordado. 

É importante ressaltar que toda discussão em torno da qualidade e 
papel dos recursos de apoio didático, assim como os avanços e conquistas 
orientadas pelos instrumentos de avaliação, não serão suficientes para 
garantir educação de qualidade. O trabalho desenvolvido pelo professor, 
em toda sua subjetividade, tem nos livros apenas um suporte. De que 
adianta um excelente livro didático se o professor não foi preparado para 
trabalhar objetivos educacionais tão arrojados? A atividade docente, hoje 
mais do que nunca, tem a obrigação de extrapolar o universo escolar, uma 
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vez que o professor é chamado a pensar em construção de conhecimento 
e formação de cidadãos. Muito se fala na necessidade de tornar o aluno 
um agente transformador da realidade educacional. É preciso reconhecer 
que o professor também precisa assumir (novas) responsabilidades neste 
processo, e seu envolvimento direto na escolha do livro didático é um 
importante passo na melhoria da qualidade do ensino brasileiro.
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